ATA nº038/2025
[bookmark: _GoBack]Aos vinte e três dias do mês de setembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. Com ausência da vereadora Fabiana Foppa Bassegio. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Trigésima Quarta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 181/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente. Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº. 034/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica е Regimento Interno dessa Casa, seja analisado e votado. Outrossim, aproveitamos a oportunidade para encaminhar cópia das Leis Municipais nº. 1.329/2025 e nº. 1.330/2025, sancionadas respectivamente em 10 e 16 de setembro do corrente. Assim, na certeza de que a proposição que ora se encaminha alcançará integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 034/2025: Expande o perímetro urbano do município de Santa Maria do Herval. Requerimento nº 02/2025: O Vereador firmatário vem apresentar o seguinte Requerimento: O Vereador signatário, vem respeitosamente requerer a convocação da seguinte autoridade: 1. Ilmo. Sr. Prefeito Municipal Gilnei Capeletti, Fiscal do Contrato nº 012/2021. Para que compareça a esta Câmara Municipal, com o objetivo de prestar esclarecimentos sobre a execução do referido contrato e os serviços de leitura e entrega de contas de água no Município de Santa Maria do Herval. Ofício nº 182/2025: Assunto: Informações Edital SEDAC n° 12/2025 (FAC) Recebimento de Recurso - Eventos Culturais Populares Exm. Sr. Presidente Ao cumprimentá-lo cordialmente, cumpre divulgar ao legislativo e à Sociedade Hervalense, que o Município de Santa Maria do Herval, tendo apresentado Termo de Adesão e demais documentos necessários, foi admitido/contemplado pela Secretaria da Cultura do Estado do Rio Grande do Sul, junto ao Edital SEDAC 12/2025, que tem por objeto o Coinventimento para Eventos Culturais Populares. Conforme documentação anexa, a integralidade do recurso foi depositado pelo Estado na conta específica em 22/08/2025, a razão de R$ 50.000,00(Cinquenta Mil Reais) e está municipalidade, integralizou em 22/09/2025 a contrapartida que lhe competia, no total de R$ 10.000,00 (Dez Mil Reais), conforme demonstram os extratos anexos. Por fim, registre-se que foi apresentado Plano de Aplicação de Recurso, objetivando fazer uso de parte do montante disponibilizado, junto à tradicional Kinderfest – Dia das Crianças, que se realiza desde o ano de 2021, no mês de outubro, junto ao pavilhão da Feira do Produtor Rural. Sendo o que cumpria informar, desde já agradecemos a habitual atenção e nos colocamos a disposição para qualquer esclarecimento, ao tempo em que renovamos nossos votos da mais alta estima e consideração. Convite para a cerimônia de posse: O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Maria do Herval tem a grata satisfação de convidá-lo para participar da cerimônia de posse da nova diretoria efetiva e suplentes, conselho fiscal efetivo e suplentes e da comissão de apoio, que realizar-se-á no dia 29/09/2025, na sede do CTG Amigos da Tradição, Bairro Amizade, em Santa Maria do Herval, com início às 19h30min. Logo após a cerimônia de posse será servida uma janta para os sócios do sindicato e convidados. Sendo o que se apresenta para o momento, renovamos nossa estima e distinta consideração. Atenciosamente, Fábio Woberto, presidente do sindicato.  O Senhor Presidente passou a palavra a Tamara, Coordenadora do Centro de Referência e Assistência Social, inscrita na Tribuna Livre. Tamara, Coordenadora do Centro de Referência e Assistência Social: “Obrigada presidente, gostaria de agradecer esse espaço, também cumprimentar todos os vereadores e o público, secretário, prefeito, vice, pedi na verdade esse espaço pra falar um pouquinho do que a gente faz, do que a gente pensa, de como a gente tá trabalhando, né, agora com essa nova gestão da secretária Tânia, de alguns projetos que a gente tem encaminhado e alguns a gente já tá fazendo o projeto piloto e já estamos trabalhando nisso. Um dos projetos então que a gente já vem conversando com a secretaria de educação e que vocês vão ver nos próximos dias entrando em ação é o projeto Protege, tá, nós fizemos um projeto em 2023 muito parecido que passava nas escolas, muitos talvez vão lembrar, talvez já ouviram falar, que nós passávamos nas crianças até o quarto ano e fazíamos uma musiquinha pra iniciar o assunto do abuso infantil, tá, que não é tão trabalhado, mas que sim nós temos casos, né, para um município tão pequeno até bastante, um número bastante elevado assim, então pra que a gente possa desde as crianças bem pequenas ensinar que isso é errado, pra onde eles ir, aonde eles podem denunciar, pra quem eles podem pedir ajuda e socorro, então esse projeto a gente já vem falando com a secretaria de educação, a gente já tá fazendo um calendário pra colocar isso em ação nos próximos dias, tá. Outro assunto que eu não quero esquecer, que não é da minha secretaria, mas que a gente vem apoiando, é a festa do idoso que vai acontecer na semana que vem, no dia primeiro, então a gente tá com os vales alimentação, né, o almoço ali no CRAS distribuindo das 7:30 às 5:00 da tarde de segunda a quinta-feira, então acima de 60 anos o almoço ele é gratuito e os abaixo de 60 anos então podem passar ali, ele tem um valor simbólico, tá, mas podem passar com a gente ou até no turismo, mas preferi realmente no CRAS porque aí a gente consegue manter o controle pro número de almoços. Mas vim hoje especialmente falar sobre um projeto que a gente lançou hoje, a gente que fez o projeto piloto, saímos hoje então com o nosso grupo de crianças e adolescentes, tá, fomos pro aquamotion, foi muito legal, e preciso usar esse espaço pra agradecer porque muitos de vocês contribuíram, muitas das pessoas que não estão aqui contribuíram e já receberam alguns até as suas cartinhas de agradecimento. Por quê? Porque a gente pensa que a gente precisa de uma certa forma fazer com que as pessoas saibam que elas são acolhidas sim no nosso município, mas que elas têm asas pra voar e pra sair daqui, né, pra sair daqui não pra ir embora daqui, mas pra conhecer coisas diferentes que talvez elas não conheçam ou que talvez elas nunca vão conhecer, né, se nós não proporcionarmos pra elas. Então foi muito legal, assim, até eu deixei aqui algumas mensagens de pais ou responsáveis que eu queria não só compartilhar com vocês vereadores, mas compartilhar com a cidade porque realmente foram muito legais, assim, de crianças que não queriam dormir de noite ou que queriam dormir pra chegar logo no outro dia porque sabiam que ia ser muito legal e que eles iam num lugar que eles não iam ou que talvez nunca iriam. Uma das responsáveis por uma criança me mandou hoje num grupo, a gente fez um grupo pra mandar fotos pra eles durante o dia pra que eles ficassem mais tranquilos também porque como não era uma turma de escola, muitas das crianças não se conheciam, né, então: "olha só, muito obrigada a vocês e aos padrinhos também, passem nossa gratidão a eles por favor, lembrarão para sempre desse dia incrível". Então, de fato, eu tenho certeza que muitas dessas crianças nunca mais vão esquecer o dia de hoje, eu tenho certeza que eu e toda a equipe, tá todo mundo acabado porque a gente passou o dia então com essas crianças, né, a gente atende hoje nesse grupo de arteterapia crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, temos em torno de 30 que participam das oficinas, os atendimentos individuais são muito mais do que isso, mas então 30 crianças foram convidadas e fechamos com 22 crianças porque algumas tiveram médico, enfim, outras atividades que já estavam programadas, mas assim todos gostaram muito, foi muito legal. Mas esse projeto então ele nasceu com essa essência de oferecer alegria e aprendizado pra essas pessoas, não vai acontecer só com as crianças, vão acontecer com nossos grupos de mulheres, vai acontecer com os nossos grupos de PCDs, todos eles já vinham fazendo, mas isso não era oficializado, né, não era um projeto e hoje ele é um projeto e nós pensamos como nós vamos fazer isso acontecer. Queríamos muito um lugar que essas crianças não iriam talvez com suas famílias, né, seus responsáveis ou a pessoa que tem a tutela, então queríamos um lugar que fosse realmente diferente, que eles pudessem sentir que eles podem sim o que eles quiserem na vida deles, né, talvez com um empurrãozinho, mas eles podem. Então pensamos, ah, fui conversar com o prefeito que foi muito, muito aberto, sim, vamos fazer, como vamos fazer, né, então nada disso quer dizer que isso vai se manter assim e que vai ser eternamente assim, não, porque nós vamos sim tentar melhorar, aí nós vamos sim procurar outros meios, mas queríamos fazer muito um projeto piloto pra ver como ia funcionar. Foi muito legal, lançamos a ideia no grupo dos pais e irresponsáveis e, como nós já imaginávamos, muitos tinham o valor, né, pra pagar, que o valor foi simbólico assim, né, comparado com o valor que é o parque, mas muitos não tinham, então como vamos fazer, e aí nós, como vamos fazer, né, e aí vamos criar um programa de apadrinhamento e todos vocês, eu falei com todos vocês, né, todos os que estão lá quase assistindo também, pra que, né, e aí vamos? E muitos acreditaram, né, acreditaram na ideia e acreditaram que essas crianças se mereciam e podiam e muitas famílias também conseguiram, né, contribuir o mesmo valor da entrada e assim a Tânia tá aqui, pode não me deixar mentir, gente, teve criança hoje que não levantou pra ir na fila do lanche porque não tinha, não tinha dinheiro e achando que não podia, e sim podia, né, porque nós conseguimos com o valor dos padrinhos então proporcionar isso pra eles. Então eu não posso deixar de agradecer ao prefeito, aos secretários que contribuíram, ao vice-prefeito, à Polícia Civil, ao pessoal do jurídico da prefeitura, a vocês vereadores que contribuíram, muitos já ganharam cartinha de agradecimento, ahn, outros vão ganhar amanhã porque não deu tempo de fazer tudo hoje, até o pessoal me cobrou foto, não deu tempo, mas as fotos virão, só mandei no grupo dos pais pra eles não ficarem assustados com as crianças, ahn, longe de casa o dia todo. Mas eu gostaria de ler aqui a mensagem pros padrinhos, até pra que as pessoas de casa e quem ainda não recebeu a cartinha também possa saber, né, o quanto que isso foi especial pra nós, assim toda, toda essa ahn, esse voto de confiança mesmo no nosso trabalho: “Queridos padrinhos, queremos dedicar esse momento para expressar nossa profunda gratidão a você. Ao se tornar padrinho do nosso programa você não está apenas oferecendo recursos, está proporcionando esperança, alegria e momentos inesquecíveis. Cada sorriso, cada risada e cada descoberta que tiveram ao visitar o parque só foi possível graças ao seu gesto de carinho e solidariedade. Você está vivo a transformar vidas, mostrando que existem pessoas que se importam e que acreditam em um futuro melhor para todos. Seu apoio é essencial e faz toda a diferença, não apenas nessa experiência, mas na construção de memórias felizes e na sensação de que cada um de nós merece amor, cuidado e oportunidades. É graças a padrinhos como você que nosso sonho de levar felicidade e esperança se torna realidade. De coração, agradecemos por fazer parte dessa missão tão especial. Seu compromisso e generosidade são inspiração para todos nós.” Então, pessoal, as crianças que foram hoje no parque prepararam uma lembrança pra vocês da forma delas, elas que fizeram e eu gostaria que vocês viessem receber ela. Então, pessoal, muito, muito obrigada de verdade, ahn, a ideia é realmente simbólica, é pra que vocês saibam o quanto que a gente e as crianças são gratas a tudo que vocês fizeram e acreditaram, então todas as vezes que vocês precisarem, que tiverem alguma demanda pra nós, nós estamos abertos. Muito obrigado.” Presidente Paulo: “Obrigado Tamara, que tenham êxito, sucesso no projeto Raízes e Asas, para que cada vez a gente consiga trabalhar a inclusão também com as nossas crianças e adolescentes. Só queria também relembrar sobre o projeto Protege, né, que tu mencionou. Eu apresentei há uns 3 anos atrás aqui nessa casa o projeto do chamado Maio Laranja, que justamente trabalha, né, ele visa conscientizar a população sobre o abuso de crianças e adolescentes. A gente sabe que é um tabu ainda falar sobre essa temática, tanto quanto também do Setembro Amarelo, né, o suicídio, são temas difíceis de se falar, mas também falar sobre esse projeto que eu apresentei aqui da conscientização do abuso infantil que, como a Tamara falou, pode ser trabalhado desde lá da creche até a vida inteira, né, até todas as fases da vida, porque sim, nas crianças a gente já pode despertar, né, partes do corpo que não pode tocar, sobre esse autocuidado, o que a gente precisa ter com o nosso corpo. Então, parabéns também pelo projeto, que tenham êxito pra que a gente possa trabalhar essa temática também com as nossas crianças, adolescentes e demais público. Parabéns pela presença, obrigado também à secretária Tânia pelo trabalho que fazem junto ao nosso Centro de Referência da Assistência Social. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Boa noite, presidente Paulo, boa noite, colegas, pessoal presente aqui no plenário, assessora Dieni, as pessoas que nos assistem de casa. Ahn, sempre bom relembrar do nosso momento: semana passada, um CTG com uma sessão cheia; seria muito bom ter também o pessoal que nos assiste de casa com maior presença aqui no plenário. É sempre bom ter a oportunidade de falar olhando nos olhos, direto do nosso eleitor. Antes de qualquer coisa, eu queria agradecer: também, semana passada, no final, o presidente Paulo fez uma menção à questão de a gente ter conduzido e proporcionado a transmissão da sessão; agradeço o reconhecimento, mas já quero deixar bem claro que esta casa pode contar comigo, seja presidente Paulo, presidente ou qualquer outro presidente, pra gente conseguir sempre ter a maior transparência possível nos nossos atos aqui. Então, é sempre bom, importante a gente ter conquistado essa possibilidade de transmitir a sessão; mesmo fora da nossa casa, se precisar novamente em outros lugares, pode sempre contar comigo. Ahn, semana passada a gente teve uma semana cheia, né, então teve eventos de Semana Farroupilha: CTG, piquete; teve ainda o evento no domingo dos carros, né, o LowTeewald, o encontro de carros, o primeiro encontro de carros aqui no município. Então, a semana passada foi uma semana de muita inovação aqui nessa cidade, de muita coisa boa, de trazer muitas pessoas de fora, reconhecer os eventos, os encontros da nossa cidade, e é sempre bom aqui a gente relembrar e reconhecer os organizadores de todos esses eventos, tanto do CTG quanto do piquete, pessoas físicas fora do poder público organizando eventos que trazem público, turistas para nossa cidade. Então, é sempre bom a gente ter uma maior quantidade de eventos e uma maior diversidade de eventos; a gente tá conseguindo conquistar isso. Este ano teve a questão do campeonato de videogame e teve a questão agora do encontro de carros: coisas novas que trazem um público diferenciado para nossa cidade, e é sempre bom ter essa diversificação nos eventos para gente conseguir usar todo o potencial que a gente tem, que ainda assim é pouco explorado. Ahn, nosso município só tem a ganhar com isso; é sempre bom, né, a gente não perde nada em trazer um novo evento pra cá; a gente só ganha, o município só ganha com isso. Eu quero também dizer que eu tive na OAB de Novo Hamburgo semana passada, na sexta, a convite da Comissão Especial de Proteção e Defesa dos Direitos dos Animais, pela advogada doutora responsável Viviane Senger; inclusive o presidente Paulo também recebeu esse convite. Ahn, a gente tá tratando desse tema do bem-estar animal desde aquele evento trágico aqui na cidade, daquele cão que foi morto a pauladas, e a gente é ruim a gente se mobilizar a partir de uma notícia ruim, né, mas a gente tem que se mobilizar; a gente tem que se mobilizar pra tentar contornar a situação, pra que não se repita mais, pra criar mecanismos legais de impedir, de punir, de restringir pessoas com esse tipo de atitude, pra que não aconteça mais. A partir daquele momento eu, como prometi, construí esse tema: pensei comigo, conversei com pessoas, conversei com um defensor dos animais, advogados que atuam na causa; acabei me envolvendo com o pessoal dessa comissão especial da OAB de Novo Hamburgo. A gente abriu as portas lá, eles tiveram a iniciativa de juntar os legislativos municipais da subseção da OAB de Novo Hamburgo; então encontrei lá com vereadores da causa animal de outros municípios, aprendi muito. Já tinha colocado aqui no nosso grupo de vereadores duas matérias que a gente poderia ter colocado em votação; hoje ainda não entrou, espero que entre na semana que vem. Já tinha prometido que uma era uma indicação, um é um projeto de lei que regula um pouco da questão da causa animal no município; a gente pode tirar todas as dúvidas se for necessário durante esse termo mesmo não tendo tirado até agora. A gente conversou um pouquinho com o Geovani, conversamos um pouquinho também com a Fernanda e Schuquinha, que já haviam me retornado. Enfim, esse é um tema importante que a gente não pode deixar de lado: os animais também têm os seus direitos; a gente não pode permitir que situações trágicas como aquela que aconteceu no município se repitam. A gente tem que punir; pra punir a gente precisa ter lei que nos autorize a punir. Tudo isso a gente tem que contemplar como o trabalho desta casa, como trabalho de legislador, e criar os mecanismos legais pra que isso aconteça. Então, como eu prometi, eu fiz todo esse trabalho de pensar essas temáticas e eu acho importante trazer aqui pra população saber. Espero que a gente, entre semana que vem, em votação esse tema que é bem importante pra gente conseguir colocar, depois de 37 anos do município, regulamentar essas questões, apesar do município ter uma lei que trata do controle de procriação, né, de controle de população dos animais, mas como eu falei, é uma lei muito restrita a um tema, é um tema que resolve um problema, né, e precisa atuar de forma mais ampla na causa animal. Inclusive eu tava comentando agora há pouco com o colega Geovani que é a indicação pro Executivo, até eu imagino que o Executivo deve ter, deve ter tido acesso, alguém deve ter enviado para o Executivo, se não eu envio para o Executivo a indicação que vem acompanhada de um antiprojeto pro Executivo depois mandar pra nós, então como projeto de lei do Executivo que são coisas que a gente não pode atuar, que atua na esfera administrativa do município. Ahn, uma das coisas que são muito importantes, e eu fiquei sabendo lá naquele encontro na OAB, é que o Estado agora vai destinar recursos pra municípios que tenham fundo de proteção e bem-estar animal, e o nosso município não tem. Então, assim, pra receber esses recursos, pra atuar de forma, pra custear a despesa que é as esterilizações, para não dizer castração, as esterilizações ou pra qualquer outro programa relacionado ao bem-estar animal, o Estado vai mandar recurso e pra gente receber esse recurso precisa ter um fundo constituído. Então tá tudo lá contemplado, inclusive recebi elogios do presidente da comissão estadual da OAB de direitos dos animais dizendo que nosso município estaria dando um passo à frente de muitos outros se a gente colocasse aquela indicação, voltasse para nós como projeto de lei e constituísse todos esses regramentos. Então é importante a gente ter essa consciência de atuar também nessas esferas que a gente tem pouco problema, eu estava lá com vereadores de Estancia Velha, com vereadores de Novo Hamburgo, vereadores de Campo Bom, municípios muito maiores, com um volume de problema muito maiores do que o nosso, a gente não tem tantos problemas assim, mas igual a gente precisa atuar pra permitir, pra criar os mecanismos legais pra gente não ficar fora da lei dentro desses casos. Então é bem importante isso aí. Quero comentar também ali a leitura do expediente, fiquei muito satisfeito em saber que o município foi contemplado no edital da SEDAC, na Secretaria de Cultura, né, então é bem importante participar, como eu sempre venho batendo na tecla aqui, todos os editais possíveis têm que colocar braços pra se inscrever, pra cadastrar propostas desses editais, não importa do Estado ou se é do governo federal, porque é dinheiro que vem pro município e dinheiro que vem pro município dessa forma é lucro pra nós, é um evento que vai ser custeado sem mexer no dinheiro do caixa da Prefeitura, é uma rua que vai ser consertada sem mexer no dinheiro do caixa da Prefeitura, é tudo com dinheiro do Estado ou governo federal que nós temos direito, se nós não pegarmos outros municípios vão pegar. Então a gente tem que fazer esse esforço de se colocar aqui: opa, eu quero, eu quero esse recurso desse edital, opa, eu quero esse recurso desse programa do ministério, tem que fazer isso. Isso é uma coisa que eu sempre vou botar na tecla porque não tem prejuízo nenhum também em fazer o pedido de dizer que quer, né, então isso é bem importante. Sobre a fala da colega Tamara do CRAS, achei muito legal essa questão do programa Protege que trata do abuso infantil desde os pequenininhos, complementando aqui o presidente Paulo falou que é pra todas as idades, realmente é um tema que se deve tratar em todas as idades, porque quando a gente trata com os pequenos é pra prevenir o abuso, pra ele saber reconhecer o abuso, e quando trata do adulto é pra corrigir um abusador, que a gente também tem que tratar isso. Não adianta a gente pegar e alertar a criança de quando ela tá sendo vítima de abuso, ela vai ficar segura e uma criança que não passou por esse preparo a gente tem que cuidar também do abusador, a gente tem que corrigir o abusador, fazer programas que cheguem no abusador, mostrar que ele tá errado e mostrar que ele vai ser criminalizado, que ele vai ser punido, então é bem importante mesmo essa questão que o presidente Paulo falou, que é um programa que tem que atuar em todas as idades, porque a gente só se mexe quando a gente sabe que vai ser punido, a gente só evita de um comportamento irregular quando a gente sabe que tem uma punição lá na frente se alguém me pegar punido. Então é bem importante ter esse programa começando ali nas escolas, sem dúvida sempre tudo a gente tem que começar por educação, tudo, é meio ambiente, é saúde emocional, é abuso, é conhecer o próprio corpo, tudo começa na educação, tudo começa ali, mas programas permanentes que atuem também nas famílias, nas comunidades, com os adultos que muitas vezes foram criados num ambiente onde não havia repressão pra esse tipo de comportamento, porque muitas vezes não há, e aí mostrar que é errado e mostrar que há punição. Então é bem importante isso aí também. Ah, sobre o programa de apadrinhamento, ahn, também recebi o contato, acho que o pessoal que tá assistindo na transmissão deve ter sentido que eu não recebi uma cartinha porque eu não fui um padrinho, e eu já deixo bem claro aqui a minha posição com relação a esse tipo de programa. Já recebi vários convites de patrocinar, de apoiar, depois que a gente se torna vereador acho que isso deve ser prática comum, né, só que eu tenho uma posição muito firme sobre isso, muito, muito firme sobre isso, e eu sempre digo isso pra todas as pessoas que entram em contato comigo solicitando esse tipo de apoio financeiro, que eu prefiro, prefiro, não importa, eu acredito que os colegas não, mas não tem problema, cada um tem a sua posição, eu prefiro que todas as situações de apoio a pessoas da cidade sejam feitas de forma institucional. A secretária da Assistência Social tá aqui, eu lembro do caso do caso de tratar de ser ou não enterrado no cemitério municipal, a secretária tá aqui, tá de prova, eu em ligação com ela disse: eu prefiro que isso seja resolvido de forma institucional, eu não quero me envolver, eu não quero que seja atribuído ao Clérice qualquer tipo de solução, porque eu não quero me promover em cima do sofrimento de ninguém. Então eu acho que a gente precisa ter institucionalmente apoio às pessoas carentes, institucionalmente apoio pra resolução desses problemas que envolvem instituições como a instituição Igreja Católica e a instituição Prefeitura, eu acho que precisa sempre ser feito de forma institucional, eu jamais vou atrelar o meu mandato a apoio financeiro a qualquer coisa que seja, sempre vai ser em busca de recursos de forma institucional. Então eu quero deixar esse registro feito, mas dizer que eu acho incrível que exista agora constituído um projeto de apadrinhamento na Secretaria da Assistência Social e vai poder contar comigo, não Clérice vereador nem pessoa física, vai contar comigo de forma institucional, a buscar recursos na secretaria do Estado, a buscar recursos no Ministério do Desenvolvimento Social e inclusive destinar a emenda impositiva, que não é dinheiro do Clérice, é dinheiro do município, pra esse tipo de programa. Então é isso, obrigado presidente Paulo.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Michel, líder do MDB: “Boa noite, excelentíssimo senhor presidente Paulinho, colegas vereadores, vereadora, comunidade que estão aqui presentes. Sobre a matéria em pauta, o requerimento, eu vou segurar que eu quero avaliar bem essa situação e o projeto de lei 34, que expande o período urbano, também eu quero ler com mais calma, com mais detalhes, a matéria. Vou segurar os dois, tá?” Vereador Tarcísio, líder do PP: “Ilustríssimo presidente, nobres colegas, visitantes, por mim pode entrar logo do dia pro projeto 34, as outras matérias também, mas fica a critério dos colegas do presidente, obrigado.” Clérice, líder do União: “Sobre o projeto de lei 034, eu confesso que eu também tinha dúvida sobre ele, colega Lammel, é bom, acho que eu sou pedido de vistas pra gente poder, de repente, até discutir esse projeto dentro do nosso grupo, ahn, mas igual pra mim entraria na hora do dia. Respeito o pedido do colega e considero também que é um projeto, ahn, que eu tenho dúvida sobre ele também. Na verdade, minhas dúvidas são bem básicas, eu conversei com as pessoas interessadas sobre ele e eu só gostaria mesmo de saber se ele era a única saída pra resolver a questão com os proprietários, será a única saída essa questão de transformar em perímetro urbano? Ahn, sobre o requerimento, mais uma vez tô seguindo regimentalmente o processo de fiscalização, que é de minha atribuição como vereador, né, essa questão do requerimento. Então, respeito mais uma vez, respeito que usem a prerrogativa de pedido de vista, de votar contra, sempre respeito, mas certas coisas podem deixar à margem para que o público entenda que há um bloqueio na função de um colega como fiscalizador, né. Então, respeito mais uma vez, então a gente fica sem matéria hoje, porque as duas matérias que eu tinha apresentado sobre bem-estar animal também não entram hoje, né? Então é isso.” Não tendo matéria na ORDEM DO DIA, O Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Michel, do MDB: “Então vamos lá. Quero agradecer a presença da Tânia e Tamara que vieram dar alguns esclarecimentos para nós, nosso secretário Clet, o nosso prefeito Chilo, e dizer que, Eu como pessoa, não só como vereador, eu fiquei muito, mas muito feliz de ter recebido o convite pela Tamara pra poder fazer parte desse momento único, desse momento especial pra essas crianças. Então, eu gosto e eu sempre ajudo quem me pede, de forma financeira ou não, e não é pensando em algo relacionado à política, quando eu não era político eu também ajudava, isso é uma questão pessoal de querer ajudar o outro, então eu me sinto bem, eu me sinto muito bem em poder ajudar. Quantas vezes eu já disponibilizei cesta básica, roupa, sempre eu tô doando, então eu fiquei muito feliz, muito feliz mesmo de ter recebido o convite e o mais feliz que pude aceitar esse convite. Obrigado Tânia, obrigado mesmo, saibam que se precisarem a gente tá sempre aqui pra poder ajudar, tá. Quero também falar sobre o Protege, então, né, que a Tamara relatou aqui que vai ser trabalhado e da importância de se trabalhar com as crianças, mas muito maior a importância de se trabalhar com os adultos e esses adolescentes possíveis abusadores. Eu posso dizer que eu, realmente no meu tempo que eu trabalhava na Brigada, eu ficava impressionado até com a quantidade de abusadores que nós tínhamos na cidade. Só que o que mais me impressionava não era por si só o fato de ser um abusador, era todo o contexto por trás daquele abusador, porque muitas vezes o abusador achava que tava tudo certo e era um caminho normal se seguindo na vida, e isso me assustava, porque o cara fazia lá e tava tranquilo, achava que não tava fazendo nada errado, como se fosse normal, sabe. E isso me chamava atenção, porque eu ficava pensando quão prejudicada psicologicamente essa pessoa tá pra chegar nesse ponto de entender que aquilo ali seria normal. Isso sim, isso me preocupa, porque eu vi, eu vivenciei, eu peguei casos que a pessoa achava “não, eu fiz lá” e a preocupação zero aparecia, e eu olhava e pensava “meu Deus do céu, mas o cara sem noção, o que que é isso, pelo amor de Deus, tá abusando de uma criança de 10 anos” e daí tu agia como se isso fosse uma situação normal, sabe. Então isso era uma situação que me preocupava muito, e não foi um caso, foram vários casos que eu passei no meu tempo que eu tava aqui, então realmente é uma preocupação que a gente tem que ter. Eu sempre comento que a gente tem que trabalhar as crianças, mas a gente tem que fazer um trabalho muito forte nas famílias, porque não adianta nada nós irmos lá orientar na escola, a criança ouvir que isso não pode, que aquilo não pode, e chegar em casa e a realidade ser outra, aí o pai chega lá e diz que isso pode. O problema é muito maior dentro do lar do que lá na escola. Claro que a gente tem que seguir orientando as crianças, mas a gente tem que fazer um trabalho muito forte nas famílias, tem que fazer, e aí é um trabalho amplo, não é um trabalho simples, envolve vários setores da administração aqui do executivo, tanto que hoje, não lembro, faz tempo que eu já venho conversando com o Gilnei sobre um programa de prevenção às drogas que poderia ser implementado de qualquer jeito, mas não é tão simples, é amplo, tem que envolver um monte de gente, um monte de secretaria. Não adianta falar do negócio de forma superficial, pelo amor de Deus, são vidas, são crianças, são jovens, são famílias, então tem que ter muito cuidado e tem que trabalhar muito bem pra, na hora que colocar em prática, realmente ser efetivo. Então fica esse alerta de quem viveu e passou por situações como essa e realmente me chamava muita atenção. Parabenizar o CTG e o Piquete pela Semana Farroupilha, uma semana com eventos muito bem organizados, eu posso dizer porque mais da parte do Piquete, que é a parte que eu faço parte lá, então eu vi o empenho que cada integrante teve em proporcionar momentos bonitos pra que as pessoas que visitaram lá, e tenho certeza que lá no CTG também não era diferente, porque as pessoas lá também são muito empenhadas na causa. Então quero deixar aqui um parabéns, parabéns mesmo, CTG e Piquete, que sigam nessa jornada de levar a tradição gaúcha pra todos. Sobre a questão dos cães que o vereador Clérice se levantou aqui e realmente, eu acho que a gente tem que ter uma atenção especial pra isso, sobre os cães, os animais em geral, sobre a forma que nós vamos tratar essa questão. Claro que não é que não exista punição, hoje existem inclusive punições severas de prisão, em especial para cães e gatos domésticos, isso eu quero frisar, inclusive foram feitas já prisões no município por conta de situações como essa, e devemos não passar a imagem de que pode fazer e não acontece nada. Hoje não é assim, acontece sim, e nós vimos no jornal, há uns meses atrás, teve um caso de um cachorro em cima de outros animais que, sim, o indivíduo foi capturado, foi conduzido e foi preso. Então, existem punições, existe, o que a gente tem que trabalhar são mecanismos dentro do município pra fortalecer o sistema, isso sim, então isso é 100% válido. E no mais, da minha parte era isso, uma boa noite a todos, obrigado a quem veio assistir, que todos tenham uma boa noite.” Vereador Clérice, do União: “Vamo lá, boa noite, pra quem não tinha visto ainda ali, acho que o Félix não tinha visto antes, ahn, bom, o requerimento ficou, não vai entrar, meus projetos também não, mas eu quero aproveitar esse espaço pra deixar algumas colocações, ahn, sobre uma sugestão pra nossa praça dinâmica, aqui pra nossa dinâmica de trabalho, né, desde o lançamento de projetos, o nosso grupo de ideias, mesmo que não tenha constituído documento nenhum, nenhuma documentação, ahn, eu senti falta hoje, sim, hoje o colega Geovani veio falar comigo, eu já tinha falado com a colega Fernanda e Schuquinha, que tinha me dado retorno sobre os projetos que eu tinha colocado no grupo, hoje o Lammel falou aqui na tribuna, concordo contigo com tudo que falou, toda a questão da causa animal não é, nunca foi minha bandeira, nunca foi, mas eu acho importante, porque a gente tem no município carência de regulação sobre isso, eu acho que poderia todos nós abraçarmos essa bandeira tranquilamente, essa foi a minha intenção desde o princípio, tanto que eu avisei a vocês quando que eu ia colocar, coloquei no grupo, esperei contribuição, passaram-se 15 dias, ninguém opinou, ninguém entrou em contato comigo, os únicos que me responderam foram a Fernanda e o Schuquinha. A minha sugestão aqui é: vamos trabalhar juntos, brainstorm, sabe, brainstorm, lançar as ideias e todo mundo contribui, várias cabeças pensando no assunto, acho bem importante em respeito, se os colegas tivessem feito, tanto que eu acho que em todas as matérias que algum colega colocou, que eram matérias das quais eu podia dar contribuição, eu sempre dava, eu sou assim, eu sou assim, se eu posso ajudar eu vou lá e dou meu pitaquinho, pode você entrar por um ouvido e sair pelo outro, mas eu não me aguento de ficar quieto, na minha, de não dar a minha contribuição. Eu aguardo a contribuição dos colegas, aguardo a discussão sobre o tema, aguardo a gente entrar num consenso e refinar aqui e tirar uma palavra aqui e colocar outra ali, tira um artigo aqui, tira um artigo ali e coloca outro ali, eu aguardo isso, eu espero por isso, tô sentindo falta disso, sinceramente, eu acho que é um esforço demasiado pra fazer, pra colocar, pra preparar uma matéria, pra colocar pros colegas, pros colegas apreciarem, pra ouvir contribuições, pra ficar no vácuo de que, no figurado, ficou 14 dias parado no nosso grupo. Ontem eu chamei de novo: colegas, até amanhã, vamos lá, dizem, dizem o que vocês acharam, tava ok, não tava ok, tá bom, não tá bom, tá ruim, não. “Ô Clérice, não vai entrar porque tá péssimo”, nem isso, nem pra mandar: “A Clérice, vai dormir”. Nem pra isso, sério, eu sinto falta de engajamento. Eu que sou um cara do empreendedorismo faz 20 anos, aliás, só pra eu contar uma historinha, pra abrir um parêntese aqui, essa semana que passou fez 20 anos da minha vinda pra Herval, 20 anos, dia 12 de setembro de 2005 eu comecei a minha primeira turma aqui por um projeto com 2 turmas naquele ano, através da FACAT, que me convidou pra assumir o projeto aqui, inclusive na primeira turma sabe quem foi o meu aluno? Ali, prefeito Chilo e a esposa, várias pessoas, eu não posso citar o nome de todo mundo que eu vou me esquecer de alguém, mas o prefeito Chilo e a Márcia eram dos alunos na primeira turma que eu tive aqui em Santa Maria do Herval. No dia 12 de setembro ao dia 11 de outubro, véspera de feriado, eu lembro que depois o município ia ter um projeto, uma turma só, e aí como teve tanta inscrição, tanta gente buscando, eu digo assim ó: vamos fazer mais uma. Dia 13 comecei uma nova, dia 13 de outubro, dia 12 de novembro foram 2 turmas daquele ano que eu trabalhei aqui, todas as noites vindo pra Santa Maria do Herval, foi ali que a cidade me conquistou e eu decidi vir pra cá empreender, aqui montar meu negócio, e desde então eu trabalho PJ, sabe o que é, quem trabalha PJ sabe, o Diego, colega Diego, sabe. A gente trabalha sem férias, sem décimo, a gente trabalha pro resultado. Sabe o que que é trabalhar pro resultado? É isso que eu fiquei esperando de vocês esses 14 dias. Sabe, trabalhar por resultado é que assim: você só vai ter retorno se você se mexer, se você fizer alguma coisa, se você não fizer retorno não tem, se você não for lá cumprir a minha hora de trabalho eu não ganho. Trabalhei 17 anos muito pro município, assim, muitas vezes o pessoal olhava, olhava o empenho destinado ao pagamento dos cursos de informática, eu lembro que inclusive aqui nessa casa houve confusão relacionada a isso nos anos que eu trabalhei e achava que aquele por bem, por ter empenhado aquele valor, não, o Clérice ganha muito dinheiro, sendo que eu só trabalhava pela hora exatamente, estritamente comprovada de que eu trabalhei. Eu tenho esse costume assim, me habituei com isso, não é pra todo mundo empreender, não é todo mundo, colega Diego deve saber disso também, empreender não é pra qualquer um, as pessoas precisam ter muito hábito de lidar com essa questão da insegurança da renda no mês, só se trabalha ganha, se não trabalha não ganha, não tem décimo, agora a Nanda também tá empreendendo, sabe disso, é toda uma insegurança financeira que não é pra qualquer um, mas eu me habituei com isso, são 20 anos empreendendo e eu trabalho nesse ritmo de entrega, eu me entrego pros projetos, enquanto não sai do papel, enquanto não tá bem estruturado eu não canso, não me canso. Ouvi muitas dessas histórias tanto diretamente a mim como por terceiros vindo a mim, sabe que em conversas eu falo assim: ah, uma hora dessa o Kleber vai cansar, ah, ah, se eu assumir o compromisso de ser vereador, pra ser vereador com energia, com vontade, abraçando tudo, e olha que a gente é difícil abraçar tudo, eu não sei dizer não às pessoas, nem eu digo sim, vamos, vamos juntos, eu vou fazer até onde der, vamos lá. Então essa questão da causa animal é isso, eu fiquei esperando, então eu espero, convocando aqui os colegas, só que coloque essas ideias, eu vou contribuir, não quero me apropriar de ideia de ninguém, mas eu quero trazer essas questões que nem eram pautas iniciais minhas pra dividir, é só dividir, todo mundo poderia ter contribuído ali, acredito mesmo dizer assim: “O Clérice gostei, posso assinar junto?” Assina junto, que nem essas nossas moções, sabe. Mais uma vez, o colega Diego já disse aqui que todos nós temos potencialidades, bastante potencialidades aqui, se cada um atuar no máximo da sua potencialidade o nosso município só vai ganhar, cara, só que às vezes eu me sinto como se fosse um teste de resistência. Vamos lá, seria muito importante mesmo, o mesmo aconteceu com aquele meu projeto que eu apresentei pra vocês assim, ó, 5 meses atrás, 6 meses atrás, que é o de educação ambiental, tá pronto, tá lá no grupo, até perdido na nossa linha do tempo lá, quando eu coloquei, a primeira coisa, a única coisa que foi dito, eu não lembro quem disse: tem que conversar com a secretária de educação sobre isso. Alguém agendou com a secretária? Ninguém agendou. Eu fui atrás da secretária, conversei, vamos se envolver. Sabe, vamos se envolver? Eu prefiro dividir as coisas, porque assim a gente meio que pulveriza o gasto de energia, senão, como eu falei, fica uma energia muito desprendida de um lado só. Sabe, então essas potencialidades se forem bem aproveitadas, mais uma vez, que nem a diversidade de eventos, o município só tem a ganhar, só tem a ganhar. Então fica aqui essa ideia de que a gente faça mais brainstorms ali dentro do nosso grupo, lance as ideias e aí espera a contribuição de alguém, da minha parte, se eu puder vocês vão receber a conta, as pessoas primeiras sempre a contribuir vai ser eu, eu sou meio metido, né, sempre vai ser eu que vou dar alguma coisa de verdade, de coração, pra tornar aquilo o melhor possível sempre, quem me conhece sabe. É isso que você pode esperar de mim. Então, gente, eu espero que a gente consiga, mais uma vez, tornar essa gestão a melhor gestão da história do município, mas pra isso precisa se mexer, sem movimento tudo para. Então é isso, boa noite a todos, agradecer a presença de vocês aqui no plenário, agradecer o pessoal que está nos assistindo em casa, convidar o pessoal que está nos assistindo em casa a vir aqui nesse plenário, que é bem importante ter a presença de vocês, e me colocar à disposição sempre pra pelo menos tentar resolver cada uma das deficiências que a gente ainda encontra no nosso município. É isso aí, obrigado.” Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadoras, secretários aqui presentes, vice-prefeito, prefeito Gilnei, secretária Tânia, nossa assessora Dieni, demais visitantes e as pessoas que nos acompanham de suas casas. Então, primeiramente, eu queria agradecer aqui à Tamara e à Tânia que se fizeram presentes nessa noite e deixaram alguns esclarecimentos, e mais do que isso, deixaram você obrigado pela atitude também, não só da maioria tomada pela maioria dos colegas vereadores, como também de várias outras pessoas do nosso setor público e mais pessoas. E daí eu queria dizer sobre apadrinhar uma criança, que isso sim, faço das minhas palavras as palavras do colega Lammel, não interfere absolutamente nada à posição que nós estamos, porque nós somos funcionários públicos ou porque nós somos vereadores. Eu acho que toda vez que é possível, e muito bem colocado aqui pelo colega vereador, quando é possível ajudar alguém que cita devemos fazê-lo. Então, deixar também claro que podem sempre contar comigo, como sempre foi no passado, e toda vez que eu tiver condições eu quero estar ajudando pessoas que precisam, estando como vereador ou não estando como vereador, porque isso não interfere absolutamente em nada à posição que nós estamos no nosso município. Queria parabenizar também o Piquete e o CTG pelos lindos eventos que formalizaram nesses últimos dias, nessa última semana ou nas duas últimas semanas, né, a Semana Farroupilha. Então foram vários eventos, jantas, almoços, confraternizações, então agradecer bastante e parabenizar por todo o empenho. O colega tá aqui também que faz parte do piquete, parabenizar por todo empenho para manter viva essa tradição gaúcha. Sobre os maus-tratos aos animais eu quero dizer aqui que o município está numa posição não tão mal, foi apresentado já, semana que vem provavelmente vai entrar em discussão e votação, projeto do colega vereador, mas dizer aqui que a lei que nós temos hoje, que trata da pra evitar a procriação dos animais de pequeno porte no nosso município, ela foi trazida na minha época de secretário e inclusive porque nós fomos dos únicos municípios daquela região, aqui foi Gramado, depois de Santa Maria do Herval, um dos únicos, entre os únicos municípios aqui da região que fomos inclusive contemplados, parabenizados e contemplados com valores do estado para poder usufruir junto também na castração. Então nós já fomos reconhecidos, fomos contemplados, eu reconheci todos e recebemos inclusive valores para poder usar nesse quesito. Eu queria também aqui aproveitar esse momento e deixar a minha nota de pesar, tanto para a tia do nosso presidente da Câmara como também para o nosso colega de partido, o Caju, né, colega de partido aqui do PDT, pelo falecimento da mãe. Então deixar uma nota de pesar. E outro assunto que eu queria mencionar aqui também é sobre o que foi colocado há pouco, sobre o colega vereador aqui, sobre o projeto de lei que não teria sido analisado nesses últimos dias e por isso foi pedido vistas, hoje não entrou em votação, e daí eu também queria dizer assim, ó: nós não podemos esperar muito mais dos colegas se eu não dou a minha contrapartida, né. O que que eu quero dizer com isso? Se eu espero uma contribuição do colega, dos colegas, eu também preciso ir ao encontro deles. E daí eu me refiro ao seguinte: porque eu achei que até a citação tava mais calma na sessão e tudo, e daí eu preciso ouvir em plena Semana Farroupilha, em plena Semana Farroupilha, um poema montado pelo nosso colega vereador, onde numa certa altura ele diz assim: “Que enquanto alguns mentem, distorcem as informações.” Num poeta para a semana, num poema, desculpe, num poema para a Semana Farroupilha. Então isso causa uma certa intriga, né, eu acho que ninguém dos colegas vereadores se sente bem, e depois o colega vem aqui e quer uma contribuição diferente daquela que ele está dando. Então vale a pena refletir sobre isso e talvez acalmar esses ânimos e inclusive essas falas. Finalizando, eu queria convidar para a festa da comunidade da Linha Marcondes, que será no próximo final de semana, né, sempre uma grande festa lá na comunidade da Linha Marcondes. Eu queria deixar em nome dessa comunidade o convite para todos. No mais, eu queria agradecer a presença de todos e deixar boa noite e até a próxima sessão. Obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite senhor presidente e colegas já citados, saúdo a comunidade aqui presente e também a todos que nos assistem de casa. Hoje quero aproveitar esse momento para falar um pouco de uma conquista tão aguardada, a reforma da Escola Schwaitzen, que finalmente está saindo do papel. Isso é um sonho antigo da nossa comunidade que só se tornou realidade graças à união de forças. Não posso deixar de agradecer o empenho do nosso deputado Joel e do meu colega vereador Schuquinho. Tivemos diversas reuniões, inclusive com a secretária de obras Zilá, com a presença da diretora Carla, onde mostramos a urgência dessa demanda. Essa reunião foi um divisor de águas. Zilá, prontamente no dia da nossa reunião lá em Porto Alegre, entrou em contato com o engenheiro William solicitando uma visita à escola já no dia seguinte. Eu fiquei admirada com a agilidade, pois sabemos que muitas vezes os processos são lentos, porém, no dia seguinte, ao entrar em contato com a diretora, soube que o engenheiro não havia aparecido. Imediatamente voltei a falar com o deputado Joel e com a secretária Zilá cobrando explicações, me deram um novo prazo para a semana seguinte, mas a visita só aconteceu depois de 20 dias. Quem me conhece sabe: se me dá uma data, eu vou cobrar. Muito mais, outro ponto importante dessa reunião foi o acesso direto aos contatos dos responsáveis pela obra, o que permitiu que tanto nós quanto a diretora Carla, que até então não tinha nenhum canal direto para cobrar, pelo WhatsApp as cobranças foram constantes, quase diárias. Porque sabemos que o nosso estado tem muitas escolas aguardando melhorias e sem essa pressão, sem lembrar que nós existimos, provavelmente passaríamos mais um ano esperando. Inclusive, já estávamos prontos para um plano B caso a reforma não saísse até o final do ano. A situação do telhado era tão precária que, se fosse necessário, iríamos recorrer à iniciativa privada, não tinha mais tempo pra aguardar. Pedindo claro a autorização da secretária Zilá, que no momento da reunião disse: “Fernanda, ninguém pode subir no telhado, vai morrer pessoas.” Então, pronto, falei com o Daniel, proprietário da DHZ, que se prontificou a fazer essa reforma do telhado de forma gratuita. Também chegamos a pensar na empresa Wirt, que tem ajudado muito a nossa cidade, inclusive já estávamos até realizando orçamentos para a reforma da quadra. Isso mostra o quanto estávamos dispostos a não deixar a escola nessa situação, não tinha mais tempo para esperar. Agora esse sonho está se tornando realidade e outro sonho começa a nascer: a cobertura da quadra da escola. Aproveito esse momento para pedir para o executivo que elabore um projeto técnico para esses fins, se possível, pois assim nós, vereadores, podemos ir atrás de verbas caso tiver esse projeto pra cobertura da quadra. Pois sabemos que isso é uma responsabilidade do estado, mas eu acho que o executivo poderia fazer esse projeto para agilizar, para que a gente conseguisse tirar isso antes do papel. E a gente sabe também que uma ou duas emendas não serão suficientes, então, se cada um de nós contribuir juntos, podemos tornar isso possível o quanto antes mesmo. Então, sendo uma escola estadual, entendo que a prefeitura pode colaborar com o projeto técnico, mesmo sendo obrigação do estado, para conseguirmos agilizar o processo, até porque quem será beneficiado são os nossos alunos e a nossa comunidade. Essa é uma conquista coletiva, mas temos orgulho da nossa contribuição firme para que ela finalmente acontecesse. Agradeço a todos que somaram nessa luta, em especial ao nosso deputado Joel que esteve ao nosso lado. Seguimos juntos, sempre lutando pela nossa comunidade. Muito obrigada.” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, pessoal presente hoje da noite, o secretário de obras Cleidir, prefeito, vice, a Tânia e Tamara que já retirou o exposto Clérice, e a assessora jurídica. Sobre os projetos como foi pedido. Isto eu sempre defendi, isso, que o projeto tinha que entrar uma semana para outra pra você estudar, é o direito que o vereador tem, a gente respeita, né, isso é que eu nem falei, o certo tinha que uma semana, duas, entrar pra estudar, mas tem projetos simples que a gente vota na mesma noite sempre, né. Também eu quero falar sobre o que o Paulinho já tocou no assunto, dar um agradecimento ao governo do Estado do Rio Grande do Sul, porque nunca um governo investiu tanto em Santa Maria do Herval, a obra de até Gramado, asfalto, 60 e poucos milhões, agora mais 30 e poucos do Morro Reuter até o centro, como foi falado pela Fernanda, mas nas duas escolas investiu, né, então a gente tem que agradecer também, né, nunca eu me lembro quando eu ia na escola na Nova Renânia, Dom João Becker, hoje estava fechado, estavam mentindo, colocando postezinho lá, vai sair o asfalto até Gramado, quando era uma criança, mais 40, 45 anos atrás, né, então hoje isso aí era deitarás, né. Eu sempre digo que tanto faz qual partido é deputado, é a mesma coisa, quando ajuda a gente tem que reconhecer, né, então quero deixar de novo, agradecer ao governo do Estado pelo excelente trabalho que leva no Estado, pra mim um dos melhores governadores que temos, que me conheço, com uma pessoa principalmente com sua tomada, o para Santa Maria do Herval, ele está investindo bastante, né? Então, quero agradecer também, o colega já falou, nós tivemos aquela reunião, fomos bem recebidos pelo Estado, nasci lá, agradecer a ela também, conheço ela desde de deputado, já foi apoio para vários deputados pelo PSDB, então hoje ela é secretária adjunta lá, ele recebeu o nosso bem e fomos presenteados, como se diz, fomos ouvidos. E agradecer ao Joel também que puxou à frente, né, é bom quando a gente tem deputados na região de todos os partidos que ajudam Santa Maria do Herval, como é bom isso, né, Jaime?  Quando tem os deputados da região que olham pros nossos municípios, né, então isso é bom, tomara que continue assim, eu sei que os outros deputados, todos os partidos, estão ajudando Santa Maria do Herval, mas essa eu quero deixar em especial ao Joel, que puxou à frente, do convidei, ele veio na escola, fomos em Porto Alegre, hoje nós fomos embalado com 1 milhão e pouco, todas as pessoas que ajudaram nisso aí, eu quero agradecer. Obrigado.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite senhor presidente, nobres colegas, vereadora Fernanda, prefeito municipal Gilnei, vice-prefeito Félix, secretário de obras Cleidir, secretária de assistência social Tânia, visitantes, assessora Dieni, o pessoal que nos acompanha de suas casas. Primeiramente gostaria aqui de falar sobre esporte do nosso município, novamente aqui agradecer ao Tyta e à comunidade evangélica de Boa Vista do Herval, através do clube Avante, e também à comunidade do Padre Eterno Baixo por terem, juntamente com o desporto do nosso município, tomado a frente para retomar uma que estava há mais de duas décadas parada, que é a questão do bolão de duplas, e parabenizar as equipes do feminino, a primeira-dama Márcia e a Claudete Studt, e o Anderson e o Jonas que ficaram campeões no masculino. Como foi importante não somente a competição e não somente a retomada de uma atividade esportiva, mas também a integração e a participação das mulheres, muitas pessoas que não conheciam o bolão e tiveram o prazer de poder participar de mais uma competição. Fica aqui nosso registro, a gente sabe que com o calendário apertado, são 16 modalidades já realizadas neste ano no nosso município, e temos outras iniciantes e várias outras ainda para acontecer, e se tiver a possibilidade de também poder fazer uma competição de casais dentro do bolão também foi uma indicação muito boa que teve naquela noite, na sexta-feira. Aqui também parabenizar todos os gaúchos e gaúchas pela preservação das nossas tradições, acho muito importante a gente levar o setembro para os outros meses também, porque é um orgulho nós estarmos aqui defendendo as nossas tradições e as nossas culturas, e parabenizar através das instituições do Piquete e do CTG pela organização e pelos trabalhos que estão acontecendo, tanto o CTG com as invernadas, o Piquete tem os cavaleiros, que têm vários outros programas também que sempre estão acontecendo. Parabenizar aqui então a secretaria da assistência social, através da secretária e de toda a sua equipe, a gente sabe que todo representa uma equipe muito competente, tem um trabalho efetivo dentro da secretaria e eu, que frequento lá, eu sei da necessidade da nossa população. Não é que a gente queira ser um setor assistencialista, mas a gente sim precisa olhar com bons olhos as necessidades e as carências da nossa população e com certeza esse programa Raízes e Asas Já diz tudo, para realmente dar a oportunidade da esperança para essas crianças que elas podem muito mais do que às vezes elas imaginam, então pode sempre contar comigo. Deixar um convite especial então para o próximo sábado, a Sociedade Atiradores vai completar 101 anos, a gente está lá num trabalho durinho juntamente com o vice-prefeito Félix e com toda a diretoria tentando reativar algumas atividades, tanto no retomar o espaço com reformas, a gente investiu muito naquele espaço que por muito tempo ficou abandonado, onde muitas famílias se constituíram, muitas famílias iniciaram sua história através da Sociedade Atiradores de Boa Vista do Herval, e no próximo sábado a gente vai ter o nosso baile do salário mínimo, então fica o convite para quem puder prestigiar poder se fazer presente. Também aqui quero deixar as condolências à família Schneck, da Vila Seger, onde eu resido, um vizinho meu que por alguns meses sofreu com a sua enfermidade, e fica o nosso abraço a toda a família, e da mesma forma à tia do nosso presidente da Câmara de Vereadores. Seria isso, obrigado.”




Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 	
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 30 de setembro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 23 de setembro de 2025.
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